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ASSINATURA | 
Bérie de 50 números 
Bérie de 25 números 
Estrangeiro, 50 números . 
Celonias 

A Imprensa 
O nosso colega diário « Jor- 

nal de Noticias», do Porto, | 

“ sante notícia que, com a devi-; 
da vénia, transcrevemos: | 

“Eº notável e merece ser, 
posto em destaque o lugar 
proeminente que a Imprensa 
sueca ocupa no Mundo, posi- 
ção que, em alguns aspectos, | 
suporta comparação com a dos 
Estados Unidos. 

Os seus 250 jornais fazem 
uma tiragem diária de 3 mi- 
lhões e 300 mil exemplares, 
equivalendo a circulação total 
dos periódicos a um exemplar 
por duas pessoas. 

À concorrência entre os jor- 
mais suecos é muito grande, 
vendendo-se os da capital em 
todo o país; mas a Imprensa 
da província ou local ocupa 
uma posição forte, vanglorian- 

do-se as pequenas cidades de 
possuirem dois ou três periódi- 
cos de elevado nível e prestígio. 

A Imprensa sueca disfruta 
a mais completa liberdade e 
independência. 

Os jornais são propriedades 
particulares ou de corporação, 
fundações, partidos políticos 
ou outros grupos; e, desde 
1812, a legislação que lhes diz 
respeito faz parte da Consti- 
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tuição, o que significa só po-| 
der ser revogada ou alterada | 

em duas sessões legislativas! 
ordinárias, adoptarem medidas 
idênticas a tal fim. 

Em 1 de Janeiro de 1950 

Proprietário-lirector e Administrador 

José Marques Damião 
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ponto que o nosso povo, deso-| 
rientado e sem recursos, já não | 
sabe se fará bem entregar a sua| 
pobre dádiva... 

Para tudo é preciso 0 auxílio 

| Revactor e Editor 

António da Costa Pinto 

não publicados. 

Nos termos do Decreto n.º 

existentes em todo.o território 
do Continente e Ilhas. 

Em Julho de 1940 já foi le- 
vado a efeito um inventário 

promulgou-se uma nova lei de particular. Nada se faz sem que semelhante, que como o que 
Imprensa constitucional, que apareça a oferenda ou o apêlol va; efectuar-se teve a p » q 
lhe é extremamente favorável, , 
constituindo uma das legisla-| 
ções mais avançadas. Qualquer. 
"tentativa de censura é estricta-| 
mente proibida e nenhuma au- 
toridade tem direito a impedir 
a difusão de um jornal, como 
não há possibilidade de apli: 
car-lhe impostos directos ou 
indirectos, estipulando expres- 
samente alei que todos os 
documentos que passem pelas 
repartições municipais ou de 
carácter oficial têm de estar que 600 freiras foram presas du- ma comG se encontr 
sempre disponíveis para qe 
serem facultados a exame. 

As únicas limitações na livre | 
consulta daquele material pe-| 
los profissionais da Imprensa 
baseiam-se em considerações 
de segurança nacional, da san- 
tidade da vida privada, da se- 
gurança pessoal e da decência 
pública». | 

E.esta transcrição bem me- 

  

  

  

IMPRENSA | 
| 

«Gazeta de Cantanhede» | 

Entrou no 34,º ano de publi.| 
cação o valoroso semanário «G 2:| 
zeta de Cantanheden, que para| 
comemorar o seu aniversário fez | 
um número especial de 12 pági- 
nas, com colaboração dedicada, 

| Felicitamos o seu director, o 
mavioso poeta sr. Henrique Bar- 
reto, desejindo as melhores pros- 
peridades ao nosso prezado con- 
frade da vila donde tirou o seu 
nome. ! 

* 
«Soberania do Povo» | 

Com o pedido de permuta, 
recebemos a visita do importante! 
semanário «Soberania do Povor, 
de Agueda, com quem já tivemos 
camaradagem dedicada. | 

Muito obrigados pela amável; 
deferência com que nos honrou,| 

uid = 

Artur Alves Moreira 
Mêdico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira - AVEIRO — Telef. 178 ! 

— para manter a instituição. 
dupla 

finalidade de, por um lado, 
... Ro de preparação para o 

NA HUNGRIA Recenseamento Geral da Po- 
pulação e, por outro, a obter 

Segundo um telegrama da (R), 
os círculos do Vaticano informam 
que na noite de 9 de Juuho a 
polícia hungara invadiu vários, 
mosteiros e conventos e prendeu, 

922 sacerdotes e freiras. Os pre-| 
sos foram transportados em ca-| 
miões para mosteiros isolados, 
transformados em campos de emn- 
centração para religiosos. Um | 

; funcionário do Vaticano declarou, 

as deligências policiais, 
assim como 322 sacerdotes e mon: 
ges, Acrescentou que não foi 
feito qualquer aviso e que os 
agentes da Polícia eutraram ar- 
roimbando as portas e saltando 
muros, Os presos tiveram meia 
hora para se prepararem, sendo 
autorizados a levar apenas arti- 
gos de vestuário com o peso de 
cinco quilos, 

Na Hungria, afinal, também há 
gente malvada... 

rece o Ingar de honra do nos-. * “e 
so jornal. | UMA QUADRA 

Se tu na cruz me pregasses 
Máxima | Desses teus braços de fada, 

Não há sobeja gratidão que pague acs 

pais os desvelos: duma esmerada educa- 

ção. — «Morais Carvalho». | 

  

  

    

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha, 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9- 1.º. Dt. 
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 

    

    

Conceição Lopes de |; 
Oliveira Ascenço 

(Atende a loda a hora) 

Consultório ; dd 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
LISBOA 

a
     

Fuzia os cravos de beijos 
E... não te digo mais nada, 

..e 

PARECE ANEDOTA 

Um lavrador sustentava um 
número considerável de porcos 
nas suas propriedades. Atraves- 
sando o pátio, ficou surpreendido 
uma vez de os ver reunidos em 
volta duma celha e fazendo um 
ruído horroroso. Foi ver qual 
seria a causa e logo notou haver 
ali uma colher. Naquele momento 
chegou a criada muito admirada 
de tanto barulho, 

— Que tôla é! disse; os pobres 
animais têm razão para se zangar, 
não deste senão uma colher para 
todos... 

seja utilizado sempre do mes- 
  

— mo modo e com o mesmo 
: PA RTEIRA Apa significado. 

encsrmeira | António 8. Bernardino | Assim: 
pela Escola Dr, Ravara Protasico Dentista Prédio —é toda a constru- 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 

LISBOA     

| pelo seu interesse o relativo ao 

informações de reconhecido 
interesse, 

A sua importância como 
acto preparatório do Recensea- 
mento é decisiva para o êxito 
deste, porque é através dos 
seus resultados que. pode de- 
terminar-se com a necessária 
aproximação o número e a for- 

am dis- 
tribuidas as pessoas a recen- 
sear. E*, por isso e com base 
nele, que, no plano de organi-, 
zação censitária, se deve esta-| 
belecer o efectivo dos agentes | 
recenseadores e proceder à di- 
visão de cada freguesia em 
secções de recenseamento. 

- Sobo ponto de vista dos 
elementos recolhidos avultam 

número de fogos das várias 
localidades do País, que depois 
serão completadas com os re- 
|sultados de um inquérito às 
condições de habitação das 
[famílias que se efectuará con- 
juntamente com o Recensea: 

| mento da População. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E QFICINAS 
|| Rua da Paz — QUINTA DO LOUREIRO 

(CACÍA) | EIRRe MST ds 
| Não se restituem quaisquer originais, quer || Não se aceitam originais contra a vida particular de 

| qualquer indivíduo 

RIA | REGENSEAMENTO DA POPULAÇÃO 

do à habitação de uma só fa- 
(37.763 vai realizar-se durante mília ou convivência. 

De todes os lados chove, O Corrente mês de Julho o in-| 
publicava há dias esta interes: |se o Governo eo Parlamento, apelos para isto e para aquilo, a ventário de prédios e fogos; fo 

Habitação -é a parte do 
go,0 grupo de fogos ou 

iqualquer outra instalação que 
seja utilizada para esse fim, 
incluindo as embarcações de 
qualquer natureza: 

Como é óbvio, todos os 
proprietários e inquilinos dos 
prédios ou dos fogos do Con- 
tinente e Ilhas são obrigados a 
responder pronta e verdadeira- 
mente a todas as perguntas que 
lhes-façam os agentes inventa- 

|riadores ou a facultar-lhes a 
[Visita aos mesmos prédios ou 
fogos quando esta lhes seja 
exigida para o desempenho da 
sua missão. 

Esta obrigação é extensiva 
aos representantes dos donos 
ou inquilinos, entendendo-se 
como tais pessoas às quais 
esteja confiada.a guarda ou a 
conservação dos prédios ou 
fogos e a recusa do cumpri- 
[mento dessa obrigação é puni- 
da com multa, 

Os dados recolhidos pelo 
inventário têm exclusivamente 
um fim estatístico e não. po- 
dem" servir, em caso algum, 
para objectivos fiscais ou ou- 
tros semelhantes. Além disso, 
esses dados estão abrangidos 
pelo segredo estatístico que 
obriga todos os que interve- 
nham nos trabalhos a não re- 
velarem ou utilizarem quais- 
quer informações de carácter 
individual. 

Tal é em poucas palavras,   | À forma como vai realizar- 
-se o Inventário está sucinta 
mas completamente estabele- 
cida nas Instruções que o Ins- 
tituto Nacional de Estatística 
elaborou para o efeito e que 
serão distribuidas por todas as 
entidades e pessoas que devem 
intervir na operação. 

| Nelas seencontram também 
“definidas com a devida pre- 
cisão os conceitos de prédio, 
de fogo e de habitação para 
que cada um destes termos 

ção permanente que possa ser 
destinada a habitação, aloja- 

na sua finalidade e nas suas 
condições de realização o acto 
a que vai proceder-se durante 
o corrente mês de Julho em 
todas as terras do País. 

Por parte das instâncias ofi- 
ciais estão assegurados todos 
Os meios necessários para a 
perfeita realização do inventá- 
rio. Porém está na compreen- 
são do público em geral uma 
das condições do seu êxito. 

E" necessário que os agentes 
encarregados do inventário en- 
contrem por parte de todos 
não só a boa vontade mas até 
a colaboração dedicada que 
merecem no desempenho da 
sua missão. 

Por isso se apela para todos 
ese pede aus mais esclarecidos   mento ou abrigo de pessoas. 

Fogo—é o local (prédio ou 
parte de um prédio) apropria- 

que digam e expliquem aos 
outros de que se trata eo que 
se pretende.
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Fizeram anos: 

No dia 18 do corrente fez 20 
anos o sr. Adelino Simões dos 
Aidos, da Quintã e empregado 
de padaria em Espinho. 

Fazem anos: 
Hoje, dia 22, a sr." D. Marga- 

rida Ferreira Bastos, esposa do 
sr. José Maria Ferreira Matos, 
que são nora e filho do sr. Júlio 
da Silva Matos e de sua esposa 
sr.* D, Rosa Pires Ferreira, anti- 
gos industriais de padaria e pro- 
prietários na Granja e estimados 
cacienses residentes na Estrada; o 
sr. Fernando Dias Bela, 19 anos, 
filho do sr. José Rodrigues Bela e 
de sua esposa sr. D, Maria Rosa 
Rodrigues Bela, de Vilarinho e 
Surrazola e conceituados indus- 
triais de padaria em Alhandra; e 
o st. Manuel Augusto Rodrigues 
Ferreira, 19 anos, da Quinta e 
empregado de padaria em Frielas 
(Loures), filho do sr. António 
Ferreira (Serrador) e de sua es- 
posa sr.* Maria Rosa Rodrigues 
Nunes, aqui residentes. 

—No dia 24, a sr.* Belmira 
Nunes Serém, 35 anos, esposa do 
sr. José Maria da Silva Godinho, 
de Angeji e benquistos indus- 

“triais de padaria em Lisboa; o 
sr. Porfírio Dias Teixeira, bom 
caciense e estimado sócio-gerente 
da Sociedade de Padarias de To- 
mar; a sr.º D, Ana dos Santos 
Silva, esposa do sr. Américo 
Tavares da Silva, de Sarrazola e 
residentes em Lisboa; a sr.” D. 
Terezi dos Santos Almeida, 55 
anos, viúva do saudoso angejense 
Nestor Ribeiro de Almeida, resi- 
dente em Lisb»a; e o sr. Silvino 
Nunes, 28 anos, de Angeja e acti- 
vo comerciante em Lisboa. 

— Em 25, o sr. Eduardo Pereira 
* Duarte, 27 anos, filho do sr. Al- 
fredo Pereira Duarte e de sua 
esposa sr.* Rosa Ventura Duarte, 
bons proprietários e lavradores 
da Quintã. 
—Em 26,0 sr. José Rodrigues 

Lourenço, 21 anos, filho do sr. 
António Rodrigues Lourenço e 
de sua esposa sr.º Alice Dias de| 
Pinho, da Quintã e residentes em | 
Amadora (Lisboa). 

— Em 27, a gentil menina Mer- 
cedes Esteves Faria, colhe mais 
uma primavera, filha do sr. João 
Esteves da Eira e de sua esposa 
sr.* Violante Rosa de Faria, bons 
proprietários e lavradores de Ca-| 
cin; a outra gentil menina Maria 
da Conceição da Silva Escudeiro, ' 
completa 21 primaveras, filha do, 
dig.mo 2,º sargento da Guarda | 
Fiscal no Sabugal sr. Luís Carlos 
Escudeiro e de sua esposa sr.º D. 
Maria Nunes da Silva, da Póvoa, 
e residentes naquela localidade; 
a interessante Maria Odete Ro- 
drigues de Azevedo, completa 3 
risonhas primaveras, filhinha do 
sr. Manuel Maria Soares de Aze- 
vedo e de sua esposa sr.º Vitória 
Rodrigues da Silva Azevedo, de 
Sarrazola e residentes em Lisboa; 
o sr. Joaquim da Silva Matos, 
52 anos, de Cacia e conceitnado 
industrial de padarias em Espi- 
nho, Paços de Brandão e Estar- 
reja; o sr. Manuel Teixeira Reis, 
de Angeja e benquisto industrial 
de padaria em Vila Nova de Gaia; 
a sr.º Maria Alice Dias de Sousa, 
24 anos, esposa do sr, Diamantino 
Gomes Pereira da Costa, acredi- 
tados comerciantes do largo do 
Espírito Santo, em Caeía; e o 
Urbalino Pereira Duarte, 1ãanos, 
filho da sr.* Vitória Ventura Pe- 
reira Duarte e residente na Quin- 
tã com seus avós. 
—E em 28, a sr.º Maria Rosa 

Ferreira Damião, 30 anos, da 
Quinta, esposa do sr. João de 
Oliveira, ausente na América do 

Norte, que são filha e genro do 
nosso director. 

Muitas felicidades para todos. 
* 

PARA AS TERMAS | 

Encontra-se a passar duas se-' 
manas de merecidas férias n:s 
termas de Vidago o nosso preza- 
do amigo e assinante sr. Sérgio 
de Oliveira Ramos, do Cabeço 

de Cacía e estimado funcionário 
da Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, em Aveiro. 

EXAME 

Em Lisboa fez exime de 1.º] 
grau, tendo ficado aprovado, o 
menino José dos Santos Rodri- 
gues Barbosa, filho do nosso assi- 
nante e amigo sr. Agostinho Ro- 
drigues Barbosa e de sua esposa 
sr.º Maria dos Anjos dos Santos, 
Valente, naturais da Póvoa e Ma-, 
taduços e residentes em Lisboa. 

ESTADAS 

Por ter passado à disponibili- 
dade do serviço militar, que cum- 
pria no Posto Rádio Militar de 
Viseu, encontra-se em Cacía O 
nosso assinante e araigo sr. João 
Pereira Duarte. 

NA REDACÇÃO 
Deram-nos o prazer das suas 

visitas em nossa redacção, finezas 
que muito agradecemos, às ami- 
gos do «Ecos» srs. Manuel Va- 
lente dos Santos, da Póvoa, que 
pagou a sua assinatura; Adelino 

  

  Simões dos Aidos, da Quinta; 
Manuel de Matos Simões, de 
Cacía; António Marques da Silva, | 
de Taboeira, que pagou a sua assi-' 
natura; Manuel Gonçalves Nunes, 
pe Cacía; António Diniz Caldei- 
ra, da Oliveirinha, que pagou a 
sua assinatura; Armando Marques 
Figueira e sua esposa, de Eixo; 
Américo de Oliveira Vergas, co- 
merciante, de Loureiro — Vedi- 
gueira (Oliveira de Azemeis), que 
se dignou pedir-nos a assinatura 
do nosso jornal, pagando uma 
série de 25 números; Luciano 
Nunes dos Santos, da Quinta do 

PCOS DEE CAÇTA 

NOTAGIAS LOCAIS 
Tio Wo U Wo My lu vio vt lo vo IS lo 

Pesca desportiva qe 
Os jornais diários do Porto continuam 

a referir-se largamente à pesca desporti- 
va nesta freguesia, merecendo-nos algu- 
mas considerações a seguinte local que o 
«Diário do Norte» publicou no dia 13 
do corrente: 
«O REPOVOAMENTO DO RIO VOL J| 

GA — já informámos que a Associação 

Regional solicitou, na época passada, O 
repovoamento do Rio Vonga, na região 

de Cacía, por intermédio da Comissão 

de Turismo de Aveiro. Esse repovoamen- 
to fui prometido para este ano... e as 
promessas cumprem-se, 

No dia 13 de Agosto, antes de iniciar- 

Norte, serão lançadas ao Vouga 5.000 
carpas espelhadas «ciprimus specularis), 
variedade que não tinhamos entre nós. 
Desde que estas carpas vinguem, o Vou- 
ga voltará a registar a abundância de há 
alguns anos. E elas vingarão, se Os pes- 
cadores de Cacia quiserem! Esperamos 
que «queiram», correspondendo, assim, 
à oferta dus pescadores desportivos not- 
tenhos,» 

Ora esta notícia ofende os pescadores 
de Cacia, por no sentido da palavra os 
classificar de destruidores, sem que até 
hoje se usasse de processos criminosos 
ou devastadores. Na maior das naturali- 
dades, pescam com critério. Ágora se 
se referisse aos pescadores: da Murtosa, 
que vêm ao Vouga com as suas redes 
«chincha», levando no'seu arrasto todo 
o peixe, graudo ou mudo, tinha o seu 
quê de verdade. E é para esta irregula- 
ridade que por várias vezes temos pedido 
a fiscalização dos marinheiros da Capita- 
nia de Aveiro, por essas atrocidades se 
darem frequentes vezes, entre a ponte 
de ferro é Vilarinho, que é da jurisdição 
da Junta Autónoma. da Ria e Barra de 
Aveiro e é precisamente o local preferido 
para os concursos de pesca. 

Este criminoso processo de pesca, que 
os pescadores da Murtosa adoptam no 
Vouga, é já uma remota prevericação que 
eles lazem na Pateira da Samouqueira, 
no lugar da Quintã do Loureiro, actual- 
mente raras vezes, pur o referido baldio 
alagadiço ter-se reciieado de moliço. Mas 
actuam agui há mais de um seculo, de 
noite, seudo-lhes por várias vezes apreen- 
didas as armadilhas pelo povo daquele 

| Companhia Portuguesa 

iiciar-| AntónioLopes deOliveira 
-se o Il Concurso de Pesca Finvial do antónio Dias Quaresma 

(José Maria Dias Tavares 

Contas das festas do 

Divino Espírito Santo 
de 1950 

Listas de subscrição 

Subscreveram-se para as festas 
do Divino Espírito Santo com as 
quantias indicadas os srs.: 

de Celulose 500800, 
António Dias Pereira 500800 | 
Porfírio Dias Teixeira 200800 

[José Rodrigues Branco 200800 
150800 
100800 
180500 
100500 
200800 
30800 
100500 
50800 

100800 

José Maria da S. Matos 
Armindo Nogueira Silva 

| Clemente da Costa Duarte 

Joaquim da Silva Matos 
| Manuel Maria da Silva 
Joaquim R. Miranda 
Dr. Manuel A. S. Carrelo 100800 

| António Nunes Teixeira 100300 
Francisco Dias da Silva 
Armando R. Branco 
José Marques de Oliveira 
Amadeu do Vale 

50800 
120800 
5U800 

100800 
Albina dos Santos Silva - 50800 
Joaquim Gonçalves Gato 10U$00 
António M. R. Teixeira 150800 
Delfim Dias Teixeira 20800 
Henrique Veires N. Silva 20300 

E abriram subscrições 
que vieram contempla- 
das com as quantias in- 
dicadas os srs.; ' 
Manuel Meria R. Nina 200500 
Manuel M, R, Azevedo 25080 
António Ventura R. Silva 120800 
Jaime Augusto Oliveira 55800 
José Francisco Teixeira 1559800 
Joaquim R. Branco 90800 

; Soma «is 4. 140800 

* 

RABISCOS 
o vo lo lo Go ló tuto SI Cr fo Tolo talo 

Toiros 

Estamos na quadra garrida 
da festa brava, tão apreciada 

pela gente do nosso Ribatejo 
e já extensiva a muitos centros 

| populacionais, onde os redon- 
deis se enchem de aficionados. 

A propósito, oferece-nos 
perguntar porque razão se en- 
furecem os toiros com a côr 
encarnada? 

Talvez os aficionados da 
festa brava o ignorem ainda; 
talvez, até, os próprios artistas 
tauromáquicos não saibam ex- 
plicar o facto; talvez os valen- 
tes campinos do Ribatejo não 
possam também dizer porque 
é que o toiro se irrita e exalta 
quando lhe colocam diante dos 
olhos qualquer coisa de côr 
escarlate. 

Não admira. 
Nós, que queremos resolver 

o problema, apenas nos pode- 
mos servir de simples hipóte- 
ses. E" o quesvamos tentar 
fazer. 

O toiro, de temperamento 
impressionável, desconfia de 
tudo o que não está acostuma- 
do e, por consequência, irrita- 
-se com qualquer coisa que vê 
pela primeira vez. Nascido e 
criado em plena lezíria, onde 
predomina a cor verde das er- 
vas e das árvores, é bravo por 

Picado; e João Rodrigues de lugar e travado graves conflitos, do que 

Sousa Júnior, de Fermelã e resi- | resultou a morte de dois murtoseiros há 
4. | muitas décadas. 

dente em Mataduços, ACOMPAS O repuguante processo de pesca tem 

nhado de um seu amigo. sido aqui muito debatido e é a ele que 
|se deve a falta de peixe no Vouga, por 

= isso, deve'o «Diário do Norte» atribuir a 

  

  

  

Resumo de contas (natureza; a cor encarnada que, 
(pela sua vivacidade, lembra o 
fogo e o sangue, deve contri- 

buir para os seus assomos fu- 
5.996800 riosos. 

Receita : 

Esmola angariada nos 
lugares do Cabeço, Ca- 
cía e Quintã 

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usados, vende, com-, 
pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Em frente ao Banco de Portugal) 

AVEIRO 
Oculos de todas as gradua-| 

ções, vende e conserta. 

Executa receitas médicas 
por baixos preços. 

l 

  

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefoue 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tmário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras. 

  

Assento de casas | 
Vende-se em Angeja o assento 

de casas que foi de Ricardo Sou- 
to, na rua dos Pinheiros e ora 
pertencente aos seus filhos. Tem 

culpa a quem a tem e não aos cacienses, 
que tão bem acarinham a iniciativa do 
repovoamento do Rio Vouga. 

—Q mesmo jornal, publicou há dias a 
seguinte informação : 

«Foi já entregue na A.R.N.P.D. o 
Regulamento do Il Concurso de Pesca 
Fiuvial do Norte — o Concurso de Ca- 
cia — que os Amadores de Pesca Reuni- 
dos levam a efeito no dia 13 de Agosto. 
A prova não foge aos moldes habituais, 
apenas registando ligeiras alterações na 
pontuação atribuida às espécies e nas 
bonificações a conceder. 

* 

Festividade 

Com carácter inteiramente religioso, 
realizou-se no domingo a festividade do 
Senhor, na igreja paroquial de Cacia, 
a que se aliou também a festa da comu 
nhão solene das crianças de todos os 
lugares da freguesia. k 

O templo paroquial apresentou-se rica- 
mente armado de gala, do que foi incum- 
bida a Agência Carvalhal, de Cacia, na 
pessoa do seu proprietário sr. António 
Marques da Cunha. 

Houve missa sulene, sermão e procis- 
são pelas ruas de (.acia, com a co.abora- 
ção da Banda do Grupo Musical Caciense, 
que também percorreu no sábado de tar- 
de as principais ruas de todos os lngares 

da freguesia. 
Mauteve-se O maior respeito em todas 

as solenidades, O que louvamos, porque 
diz bem do nosso povo religioso. 

Felicitamos O juiz desta festividade, o 
nosso amigo e assinante sr. Manuel Ro- 
drigues Gomes, bom proprietário e la- 
vrador de Cacia, que tanto se esforçou 

grande pátio, eira, lagar, currais, | pelo brilhantismo da festa, 
palheiro e aido. 

Recebe propostas e informa 
Adelino Souto—Angeja. 

  

Casa de pasto e bebidas 
Trespassa-se no centro da ci» 

dade de Aveiro, informa na mes- 
ma, rua dos Tavares, 7. (3-3) 

* 

Nova barbearia 

Dentro de dias vai abrir uma nova 
barbearia em Cacia, de que será proprie- 
tário o sr. Elviro de Pinho Vinagre. 

Ficará instalada nos baixos do prédio 
do sr. José Ferreira Santiago, junto ao 
Club Recreio Caciense, com as mais mo- 
dernas condições h'giénicas. 

Desejamos as melhores prosperidades 
ao novo figaro. 

  

  

  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta mova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

No manto do Santo 860800 , 
Do prato 878900 
Listas de subscrição  4.140800 

Total. . . 11.874800 
Despesa : |   Música de Cacía 2.700800, 

Música de Canelas 1.200800 | 
Huminação 1.500800, 

Licenças 921800, 
Luz eléctrica 253850. 
Padres 207880: 
Prêgador 250800 
Armação da capela 170800 
Armação dos anjos 262850 
Ramo 
Programas, circulares, 
listas de subscrição, pu- 
blicação do programa e 

25800 

destas contas no jornal 360800 
Fogo de artifício 2.900800 
Sacristão 60800 
Doces para os anjos 100800 
Correspondência 122850 
Com as Músicas 162800 
Cera 11890 

Total . . . 11.206820 

O saldo existente de 668840 
será entregue à comissão de zela- 
dores da capela, afim de atenuar 
o deficite das obras ali realizadas. 

Cacía, 15 de Junho de 1950 

Pela Comissão, 

António Duarte. 

*% 

Comissão para 1951 

Foram nomeados para promo- 
verem as festas no próximo ano 
de 1951 os sts.: Juiz — António 
Maria Rodrigues Teixeira; Mor- 
domos — Manuel Gonçalves Nu- 

pTeixvira de 

  nes, António Lopes de Oliveira, 
Armindo Nogueira da Silva, Ma- 
nuel Rodrigues Calafate Júnior, 
Manuel Dias Quaresma, António, 
Dias Quaresma, Juaquim Rodri-! 
gues Miranda, José Rodrigues | 
Branco, António Rodrigues da 
Silva Gomes, Manuel Soares de 
Almeida, Manuel Rodrigues Viei.! 
ra, Manuel Nunes Teixeira, Ade- 
lino Nunes Teixeira, Jusé Costa, | 
Manuel de Azevedo, Manuel Ma- 
ria Mirco, Caetano Mateus Mor- 
gado, João Simões Pereira, Casi- 
miro Rodrigues de Azevedo, Ca- 
simiro Rodrigues Brizido, Antó- 

Assim, os toireiros aprovei- 
tam esta circunstância, para, 

fazendo uso da muleta, escra- 
visar a rez na arena e desvia-a 
do ataque furioso. 

18 6 950. 

Alexandre Lima. 

Cobrança na região 

Começamos âmanhã a cobran- 
ça pela região, percorrendo Ca- 
cta, Cabeço, Sarrazola, Vilarinho, 
Póvoa, Paço, Alumieira e Mata- 
duços, como é costume. 

De Vilarinho 
Estada. — A passar dois meses 

de vuraneio, está neste Ingar a 

menina Arlete Sousa Silva Cus- 
tro, filhinha da sr.º D, Eleuzinda 

Sousa Custro e de 
seu marido sr. José da Silva Cas- 
tro, residentes em Lisboa. 

Anos.—No dia 7 do corrente 
completou 5 unos o menino An- 
tóvio Rodrigues Gonçalves de 
Sousu, filho do er. António Gone 
calves Teixeira de Sousa e de 
sua esposa st.* Envília Rodrigues 
Barbosa. 

—E no dia 16 passou o seu 
60.º aniversário o sr, Munuel da 
Silva Torres, bom proprietário 
deste lugar. 

Para festejar esta data, estive- 
ram aqui nesse dia os seus filhos 
srs. Manel, Agostinho e António 
da Silva Torres, conceituados in- 
dustriais de padaria no Porto, 
que fizeram uma verdadeira festa 
de anos, com um juntar dedicado 
ho aniversariante, a quem felici- 
tamos. — O. 

  

nio Esteves da Eira, Fernando- 
Augusto de Oliveira, Manuel Nu- 
nes de Sousa, António Duarte, 
Manuel José Nunes Teixeira, Dia- 
mantino Pereira da Costa, João 
Marques de Oliveira, Manuel Ro- 
drigues Gomes, Armando Rodri- 
gues Branco, António Gonçalves 
Nunes, Joaquim Dias Lourenço 
e Francisco Rodrigues Neta,  
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO [—- 
  

De 'Pahoeira “De Esgueira 
Subscrição para as festas de Ao Sr. Director dus Obras 

Santa Maria Madalena Públicas do Distrito de Aveiro. — 
Eº com grande satisfação que 'Bucoutra-se, como já tivemos 

vimos manifestar a nossa grati- <Cirião de dizer, em tintms quim 

dão aus Tabneirenses residentes le muro na ladeira do Ob tu 

no Porto e Vila Nova de Oui, Apt, não se sabendo nté qu eto 
pelo carinhoso acolhimento que. permanecerá ali O tristo vopociá 

se dignaram dispensar aos anga- culo. f 

riadores de donativos para as D.zemos tuiste, não só por sor 

solenidades a realizar nos próxi- tm loeal muito movimentado, 

mos dias 22, 23 e 24 em honra da mas também porque é indecoroso 

Padroeira da nossa terra. estar na via pública as trancas 

E” digno de realce o bairrismo lque lhe servem de escoras. 

inabalável daqueles nossos con-| Não terão verificado que de 

terrâneos que tão generosamente um momento para o outro se 

contribuiram com a sua quota “pode ali dar um grande desustre? 

parte, demonstrando desta forma Pois é muito fáril, ; Y 

a sua solidariedade indestrutível | E porque não remediar enquan- 
e a sua inconfundível compreen- to há temp? 
são de bons filhos. 1 Mais uma voz apelamos pura 

Ficou, pois, bem vincada a as Obras Públicas, de que é di- 

grande afeição pela terra que gno Director o Ex mo Sr. Enge- 

lhes serviu de berço e que jámais nheiro Almeida Gruça, certos de 

poderão esquecer, pelo que nos que S. Ex. fnrá por tesolver o 

é muito grato registar nas colu- momentoso perigo para à viação, 

mas deste jornal, para conheci- A falta de água em Esgueira. — 

mento de todos, os nomes dos E? uma calamidade, pois vasta 

contribuintes e respectivas im-| dizer-se que chega aqui alguma 
portâncias: E ceren das 24 horas e quando são 

António Marques Graça 200800, 6 dr manhã já não aparece gota 
António Simões Aidos 150900, desta. 
Eng. Armindo P. Dias 100800 | Fulou-se há tempo que o reser- 
Anastácio R. Migueis 100800 Vitório de elevação in ser cona- 
Augusto R. Migueis 80800 truído. Mas quando será? 

Anos.— Festeja o seu anivorsá- 
sojoo| rio natalício no dia 28 do corren- 
50500, tº a menina Gracieto de Pinho, 
50800 filha do sr, Joaquim de Pinho, 
80500! mestre de obias, e de sua esposa 

Manuel de Oliveira 50800; st: D. Daliln de Einho, à : 
João Rodrigues Laranjeira 50800 Apresentamos à simpática ani- 
José Guiomar dos Santos 30800 Versatiante os nossos parabéns, 
Flávio Abreu Ribeiro. 30800 | Exames. — Foram levados a exa- 
João-Marques Calafate 30800 | 6 de 3.º classe pela professora 

Delfim Marques Ferreira 20800 /8!:* D. Maria Odete Furtado, 15 
João Rodrigues Migueis 20800 | Criancas do sexo feminino. = 

Carmindo Simões Calafate 20800/  — Também levon a DM . 
Manuel Rodrigues Migueis 20800 | 1NPuzes a professora D aria 
Manel Teixeira: Reis 20800 Isabel Ferreira Farto Ramos, fi- 
Joaquim Alves : 20800 | cando todos aprovados, pelo que 
António M.Graça Migueis 20800 | felicitomos tanto os alunos como 
Avsé Marques Carvalhal 2080028 distintas professoras. —C. 

Anibal dos Santos Pinto 20800 
Mário Marques Carvalhal 20800 
Carmindo Marques Santos 20800 
João de Oliveira 20800 
Fernando Marques Silva 20800 

Manuel Pereira Carvalho 
Manuel Rodrigues Cruz 
José Marques da Graça 
António Pereira Carvalho 
José Marques Guiomar 

mca met   

  

   
       

PORTO 
|IVELHO] 

António Marques Baptista 20800, 
António M. R. Migueis 20800 R S 
Adelino Guiomar Santos 15400 À N H À À N TA 
Henrique Marques Santos 15800 
José Maria Ferreira 15800 EM TODA 
José Fernandes Martins 12850 
João A. Martins de Matos 

  

Manuel dos Santos Alves 10810 
José Vicente Ferreira 10800 
José M. Simões Aidos uu 

  

Armelim R. Migueis 
João Ribeiro de Pinho 
Manuel de Matos Simões 

10800 
10800 
7850 

Lares, conceituados industriais de 
pastelaria e confeitaria na capital. 

Alvaro Vieira Lamego 580 Às nossas felicitações à Mirila 
+ Ennenn: € a seus pais. 

BUU tese 1. 500800 — Concluiu o 2.º ano da Escola 
* Industrial e Comercial no dia 18 

As festas de Santa Maria Ma-ldo corrente o jovem João Luís 
dalena.— Vão realizar-se no sába-| Nunes Seabra, filho da sr.* D. 
do, domingo e segunda-feira, os 
grandiosos festejos à nossa glorio-; nho muito estremecido do sr João 
sa padroeira, com o programa que Nunes Crespo e de sua esposa sr.* 
o «Ecos» já publicou, para assistir | D, Joaguina Brilhante Crespo, es- 
aos quais têm já chegado aqui! timados proprietários e capitalistas 
muitos nossos conterrâneos. deste lugar. 

Preparem-se para gozar umas) Passou com boas médias, pelo 
festas alegres, juntos dos seus, que o felicitamos, exleusivamente 
Exames. — A distinta professora a sua família. 

da escola primária deste lugar sr.*| Anos —No dia 15 completou 

  Madalena Brilhante Crespo e neti- | 

| De Angeija 
Cantina Escolar. — Causou aqui 

lo mais vivo entusiasmo, a Carta 
“de Além-Mar, publicada no «Ecos 
de Cacia» do número anterior, 
assinada por Um Angejense 

A Direcção da Creche, de que 
fazem parte o nosso Rev. Prior 
sr. P. João Mateus Morais das 
Neves, o sr. Dr. Arménio Mar- 
tins e o sr. Alberto Pires de Al- 
meida, ao ter conhecimento da 
mesma, deliberou convocar uma 
reunião extraordinária, afim de 
ser nomeada uma comissão que 
tome a seu cargo a devida pro- 
paganda, enviando circulares aos 
angejenses dispersos pelo país, 
nas nossas colónias e no estran- 
geiro, afim de colher donativos 
para a manutenção da Cantina 
Escolar. 

Por nossa parte continuamos 
a apelar para todos os angejenses 

os prestimosos angejenses que 
actualmente se encontram entre 
nós srs. Joaquim Maria Rodri- 
gues Alves e Manuel Dias Bran- 
co, que sem dúvida, não se re- 
cusarão a colaborar nesta meri- 
tória obra de benfazer. 

Terminamos fizendo nossas as 
palavras da Carta de Além-Mar: 
«Homens da minha terral... 
Unam-se e auxiliem com todo q 
interesse e carinho a ideia da 
criação da Cáântina Escolar de 
Angeja, ligada à nossa Creche; 
peçam o auxílio de todos os nos- 
sos conterrâneos espalhados não 
só aí no continente como nas 
nossas colónias de Africa e da 
América; estou certo que se 0 
souberem fazer, o vosso apelo 
não será em vão e conseguireis 
os meios precisos para levarem a 
bom termo tão meritória vbra,.» 

  
Chegadas. —- Com o fim de pas- 

[Sarem aqui a época calmosa, che- 
garam há dias a sr.* D. Noémia 
|Nunes Esteves e seus filhinhos 
[Maria de Lourdes, Eduardo e 

mamamas Maria Deolinda, que são esposa ! 
e filhos do sr. António Soares 
das Neves, conceituado industrial 
de padaria em Lisboa. 

— Também chegou à sua casa, 
junto de sua mãe, a sr.º Gracin- 
da Marques de Almeida Ribeiri- 
nho e sua filhinha, que vêm aqui 
passar alguns dias e são esposa 
e filha do sr. Horácio Daniel dos 
[Santos Ribeirinho, panificador 
em Lisboa. 

Anos. —No dia 22 fiz 18 anos 
o sr. Altino Marques de Almeida, 
empregado de padaria emprega- 

(do de padaria em Lisboa, filho 
(do sr. joão Nogueira de Almeida 
le de sua esposa sr.º Rosa Mar- 
ques de Almeida, bons proprie- 
tários e lavradores da Salgueira. 

As nossas felicitações. —C. 

  

  
|   

  

Da Póvoa e Paço 
- Falecimento. —No dia 17 fale- 
cen o sr, Luciano Ferreira dos 

| Santos, de 61 anos, reformado da 
' Polícia, matural de Alquerubim é 

residente na Póvoa, pui dos ses, 
António Nunes dos Santos, nio- 
rador em Aradue; Rogério Nunes 
dos Santos, casado em Eixo; Rui 
'Alberto Nunes dos Santos, na   

de boa vontade, especializando ; 

D. Giória da Assunção Costa Le- 
mos levou a exime de 1.º grau os 
seguintes meninos: Anlónio da 
Silva Marques, Manuel João Pe- 
reira dos Santus, Maria Madalena 
Dias da Cruz e Urbalina Marques 
Migueis. 

Todos os alunos prestaram pro- 
vas nas escolas de Esgueira, fican- 
«lo aprovados, pelo que os felici- 
tamos, bem como a nossa dedica- 
da professora, que tão bons ser- 
viços lem dispeusado ao ensino 
primário deste lugar. 
—Em Lisboa também fez exa- 

me de 1.º grau, ficando aprovada, 
a interessante Muria Valdomira de 
Oliveira Carrelo, filha do sr. Eleu- 

dois anitos o interessante António, Oliveirinha; Luciano Nunes dos 
Fernando da Silva Nogueira, fiho Sautos, na Quinta do Picado; e 
do sr. Anlónio Marques! Nogueira! da menina Emília Nunes das 
e de sut esposa sr.* Celeste Mar- Santos, residente em Requeixo. 
ques da Silya Dias, comerciantes Eru casado em segundas nú- 

locais. peias com a sr.* Marin do Sacra- 

—E no dia 21 completou 16 mento dos Santos, deixando desta 
| floridas primaveras a menina Rusa cusathento 3 menores de tenra 
| Moreira Madail, filha do sr. Ricar-! idude, os meninos Rosa, Manuel 

do dos Santos Madail e de sua e Prazeres do Sacramento Santos, 
esposa sr? Maria da Conceição | O seu funeral realizou-se para 
Moreira Madail, residentes em o cemitério de Cucia no dia se- 

Alhandra e sobrinha da nossa esti- | guinte, pelas 15 horas, a cargo 
mada conleriânea sr.º* D. Emília | da Agência Fonseca, de Sarrazola. 
Nuues Lima, com quem se Rico | Aos duridos enviamos sentidos 
tra a aniversariante há largo tempo. | pêsames, 

As nossas felicitações. Nascimento. — Com um parto 
Estada. — Vindo de Lisboa, onde cheio de felicidade, deu à luz   tério Simões Carrelo e de sua 

esposa sr.* D. Benilde de Oliveira 
era panificador, está aqui o sr.'uma criança do sexo feminino no 
Silvério Marques de Almeida. —- C, dia 18 do corrente a er.* Gracin- 

De Sarrazola 
Posto telefónico público. — Foi 

(inaugurado no dia 17, pelas 13 
horas, o posto telefóúico público 
deste Ingur, que era uma grande 
taspiração do nosso povo. 

Ficou imontado no estabeleci- 
mento comercial do sr. António 
Rodrignes Soares, sendo o posto 
público da Sarrazola o n.º 6 da 
Estação Telegrafo-Postal de Ca- 
efa, O sen horário é nos dias úteis 
das 9 às 13 6 das 14 às 18 horas 

às 12 horas. 
Falecimento.— No Hospital Cur- 

ri Cabral, do Rego, em Lisboa, 
pfalecea no dia 12 a sr? Belarmi- 
jus Pinto Quintela Miranda, viti- 
mada por um tétano que eim 3 
dias à dominou. Contava 33 anos, 
era esposa do er, João Simões de 
Miranda, panificador naquela ci- 
dade, e mãe dos meninos Maria 
Eniília é Adriano Pinto Simões 
de Mirnnda, que hã dias chega- 
ram no nosso lugar, acompanha- 
dos de sua tia s1.º Enúília Simões 
de Miranda, que foi a Lisboa 
assistir o funeral mais seu sobri- 
nho José Simões de Miranda e é 
esposa do sr. João Ribeiro da 
Fonseca, com quem se encontra) 
os doia menores. 

O funeral renlizou-se para o 
|eemitério de Benfica. 

nos doridos enviamos sentidas 
condolências. + 

Baptizado,— Com o nome de 
Maria Emília, foi baptizada. a fi- 
lha da er? Tdalina Tavares da 
Silva e de sen marido sr, António 
Eduardo Duarte Viana. 

Foram padrinhos o sr, Agosti- 
| vho Reodrignes Soares e à menina 
| Enilia Ferreira Alves. —C. 

  

  

De Agzurv: 
Baptizado. — Com o nome de 

Maria Otília, foi baptizada a filhi- 
nha do sr. António Diniz Ferraira 
da Rocha e de sua esposa sr.” 
Ascenção Pereira Dias. 

Foram padrinhos o sr. António 

  
Dias Pereira e a menina Maria] 
Otália Ferreira Gonçalves. 

Exames. — Fizsram exame de 
1.º grau, ficando aprovados, os 
meninos Dília Tavares Viegas, fi- 
lha do sr. Belmiro Viegas e de 
sua esposa sr.* Ana Tavires de 
Sousa; Manuel de Oliveira dos 
Santos, filho do sr. Belariano Fer- 
reira dos Santos e ds sua esposa 
sr? Rosa de Oliveira; e Manuel 
Ferreira das Neves. 

Doente. — Encontra-se muito 
doente o sr. Jusé Ferreira de Car- 
valho, marido da. sr.* Violante de 
Carvalho. 

Deus o melhore, 
De licença. — Tem aqui estado 

a guzar 20 dias de licença o sr. 
Manuel Figueira de Carvalho, zelo- 
sa praça da Guarda Nacional Re- 
publicana no quartel da Estrela, 
em Lisbva, para onde foi transfe- 
rido há pouco por permuta de ser- 
viço com um seu colega, 

Anos. - No dia 23 É z 61 anos 
o sr. António Rodrigues de Sousa. 
—E no dia 28 festeja 22 ani- 

versários o sr, João Simões, filho 
do sr. José Simões e de sua esposa 
sr.” Rosa de Freitas. 

Feiicitamo-los.—C. 
ETERNO TT PESA ST DT 

  

da Teixeira Rodrigues Barbosa, 
esposa do sr. Joaquim Roarigues 
Barbosa da Costa, hábil artista 
fuudidor em Aveiro é residentes 
no Paço. 

Tanto a paituriente como a 
recém nascida encontram-se de 
perfsita suúde, pelo que felicita- 
mos os bons pais, desejando as 
melhores prosperidades ao seu 
primogénito filhinho. 

| Visitas. — Acompanhada de seu 
isobrinho, esteve aqui de visita a 

sua funília, tendo já retirado, a 
8º.“ D. Belmira Rodrigues Teixei- 
ra Miranda, esposa do sr. Mário | 
Rodrigues Miranda, hangufito | 
industrial de padaria em Santa-! 
rém,—C. 

  

  

e nos domingos e ferindos due 10) 

DE MATaDUÇOS = ALUMIBIRA 

De visita. — Chegados de Lie- 
boa, no seu luxnoso automóvel, 
estiveram em Alumieira durante 
dois dias, vo seu belo prédio da- 
quele lugar, o ex mo sr, José Go- 
mes Gaultier, que se fez ncompa- 
nhar de sun ex Pº esposa sr.* D, 
Muriu Ferreira (Guutier e de sua 
gentil filha mademoisello Emilie 
uha Ferreira Gantier, que vieram 
de visita no sr. Manuel da Cunha 
Ferreira, respectivamente, sogro 
pai e avô dos visitantes, nos quais 
enviamos respeitosos cumprimen- 
tos, desejando que tivessem boa 
viagem, 

— Também na sua casa dao 
mesmo lugar, em visita a sua 
esposa, se encontra vindo igual» 
mente de Lisboa, o sr. Angelo da 
Silva Samartinho, 

Limpeza de valetas —A Junta 
da freguesia de Esgueira, por 
intermédio do sr, Juão S nões da 
Cunha Dionísio, mandou proce- 
der à limpeza e veparação das 
valetus destes lugares, 
Acidente. — Quando no dia 20, 

pelas 10 horas, séguia sentada 
uuma carroça de vacn, pertencen- 
te ao er, João Barroca, do Oluo 
de Agua, caín sobre uma das 10 
das, ficando muito farida no bra- 
co direito a menina Maria Isubel 
Forreira dos Santos, de 2 anos, 
filha do sr, Rodrigo dos Santos 
Valente o de sun esposa sr.” Ma- 
ria da Glória Ferreira Damião, 
“que são meta, genro e filha do 
director deste jornal e residentes 
nos árneiros, 

Foi tratada no hospital de 
Aveiro, onde foi conduzida no 
automóvel do sr. José Maria For- 
reira, negociante de madsiras des. 
te lugar, regressando em seguida 

a casa de seus puis, 

Consórcio. — Nu paroquial igre- 
ja de Esgusira, realizou-se no dia 
9 do corrunte mês, o enlace ma- 
trimonial da menina Maria do 
Rosário Fernandes da Cunha, de 
Mataduços, filha do sr. Mauuel 
Fernandes Gaspar e de sua esposa 
st* Maria Rodrigues da Cunha, 
com o sr. Antônio Simões da Cu- 
uba, de Alumieira, filho do fale= 
cido Francisco Simões da Cunha 
e de Maria Marques da Cunha. 

Ao acto, nesistiram grande nú- 

mero de convidados é pessoas de 
família, que se fizeram transpor- 
tar em 8 luxnosos automóveis, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva os sis. António Dias de 
Lim e Maria Rodrigues da Cu- 
uha e por parte do noivo os ers, 
Autónio Simões da Cunha e Ma- 
ria da Soledade, i 
Terminado que foi o acto mas 

trimonial, seguiu o cortejo nupeial 
para casu dos pais da noiva, oude 
penco depois teve lugar um Inuto 
banquete, que decorreu num am- 
biente de alegria é entusinamo 
até no fim da tarde, 

Desejamos nes noivos uma fe- 
liz lun de mel é muitas prosperi= 
dades pela vida fora. — G, 

  

  

, 
De Frossos 

Roubo — Na noite de terça para 
quarta-feira, toi assaliado o esta- 
belecimento de mercearia e vinhos 
do sr. José Dias da Silva, encar- 
regado do posto de correio desta 
Maia, 

s larápios arrombiram a porta 
que dá para o pátio, por onde en- 
traram, lendo percorrido o estabe- 
lecimento à luz duma vela, levan- 
do-lhe da gaveta algum dinheiro 
de trocos, garrafas de vinho do 
Porto, pacotes de bolachas, mar- 
melada, queijo e muitas outras 
miudezas, que ainda vão estão es- 
clarecidas. 

Os larápios foram persentidos, 
pondo-se em fuga no momento em 
que o sr. Silva se aproximava, 

Vão proceder a investigações e 
é possível que sejam descobertos 
os assaltantes, 

Doente. — Eucontra-se muito 
doente o sr. Francisco de Carva- 
lho Azevedo, Deus o melhore,— C, 
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Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -- 

  

A pronto e prestações 

PRAZÃO & OLIVBIRA Ly? Fixe hem: 

SEA O RR e 
Aos mais baixos precos 

AVEIRO 

<a 

Aveiro: 

  

AVEIRO 

  

TELEGRAMAS: FRAZOL 
TELEFONE (P. F.) 156 

  

Ver para crer! 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para 

todos os gostos e de toda a qualidade, visitai a nova 

SAPATARIA CACIENSE 
ANTERO FREITAS DA ROCHA 

Rua Vasco da Gama — CACÍA 
Executa toda a espécie de consertos, assim como 

calçado novo em todas as medidas. 

de 

  

    

   

» 

Bicicletas 
E 

* Para homem, senho- 
ra e criança 

por preços sensacionais 
  

Só na antiga casa 

“Armando Crespo & d.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — 'Telet. 27027 

aca 
Ra 

  

Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de titar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, ele. 

  

AE ETOSR 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
  

BIGIBIELAS Super-Cecita 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferila — Linda, Leve e Resistente. 

Armada com os melhores artigos nacionais eestrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 
selim tipo vasad a nreço sem concorrência 1.200800. 

Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em preto, sport ou 
passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- 
dos mais 40$00. 

Mala, bomba, ferramenta e carler corrente, envia 
para toda a parte do País à cobrauça. Não satisfeitos, 
restitui-se a importância, 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.º 

  

Apartado 7 = MOGOFORES 

Casa Graça 
a ! 

NE A Pure Ea REIS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

  

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos respeitantes 
à sua arte, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais | ções para 
modestos todos os 
aos mais | cemilérios 
luxuosos | ; id do País 

É Auto-Fúnebre de Luxo com lugares | 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz ss melhores e ss mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

José o Úivoir: Santos 
Rua da Liberdade -— ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E ' 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços Y 
  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis” 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

56 ECONOMICA,, 
de :- de: Pinho Vageo 
  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Moveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO =.i= = Sta 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro; debulhadoras, moínhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico. — 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execute-se todos os trabalhos de ser 
talharia, tais como: moinhios, de água, vento 

  

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) tipo-litográficos 163 e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

A's Noivas “A CONSTRUTORA! Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
AVEIRO 

  

ES.GUEIRA (Areas) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirensen, 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gasto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 415==Esgueira—AVEIRO 

    

Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz == VERDEMILHO = AVEIRO 

de— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

. Oficina de construções e reparações de bombas 
  

em «madeira e em tubos de Luzalite, 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos  
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